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O espaço de um Congres-so ganho na luta — re-sultado da negociaçãoentre estudantes e Reitoriano encerramento da ocupa-ção de 2007 — deveria ser bas-tante caro a todos, pessoas eentidades. Durante uma sema-na, com suspensão oficial dasaulas de graduação, estudan-tes, funcionários e professoresdebateriam acadêmica e politi-camente os rumos da USP.Considerávamos essenciala realização do V Congressotendo em vista tanto o esta-do atual da universidade,quanto a reforma do estatutoem andamento no ConselhoUniversitário (CO).A Comissão Organizadorado V Congresso era compos-ta por 9 estudantes de gradua-ção, 3 de pós-graduação, 9funcionários e 9 professores,todos indicados pelas instânci-as de suas entidades represen-tativas. Nela foram discuti-dos e negociados o caráterdo evento, as condições parasua efetivação e uma propos-ta de regimento.Os representantes dos do-centes na Comissão tenta-ram, por meio de negocia-ções, algumas vezes exausti-vas, executar as deliberaçõesdas Assembléias Gerais daAdusp, que tinham como ba-se um eixo fundamental: sóa atuação conjunta e unitá-ria de professores, estudan-

tes e funcionários técnico-ad-ministrativos poderá demo-cratizar a USP, que mantém,exceto por alterações poucosignificativas, o Estatuto im-posto pela ditadura militar.Faltando apenas duas sema-nas para o início do que deve-ria ser o V Congresso, a As-sembléia Geral do Sintuspcondicionou sua participa-ção à liberação, pela Reito-ria, de todos os funcionáriosda USP. A partir de então, aComissão Organizadora nãomais contou com os represen-tantes dos funcionários paraa realização do intenso traba-lho de preparação do evento.A Assembléia da Adusp de19/5 reivindicou que a Reito-ria se reunisse com o Sin-tusp, com vistas a negociar aliberação dos funcionários pa-ra participar das atividadesprogramadas e, em 20/5, ofí-cio com esse mesmo conteú-do foi enviado à reitora, emnome da Comissão Organiza-dora. A Assembléia tambémdeliberou que, caso os funcio-nários decidissem não partici-par do Congresso, seria enca-minhada aos estudantes aproposta de realização do “IEncontro de Professores e Es-tudantes da USP”.Em reunião realizada entreReitoria e Sintusp, no dia21/5, originalmente agenda-da para negociação de pautaespecífica (desconhecíamos a

existência deste encontro nomomento da Assembléia daAdusp em 19/5), a Reitoria rei-terou sua proposta de reme-ter a decisão sobre a libera-ção dos funcionários às direto-rias das unidades, com a reco-mendação de que fossem dis-pensados os servidorestécnico-administrativosdelega-dos e/ou indicados como re-presentantes dos funcionári-os. Claro que essa atitude daReitoria foi altamente insatisfa-tória, abrindo a possibilidadede decisões arbitrárias e deadoção de diversos critérios,na liberação de funcionários.
Ocasião perdidaNeste momento era funda-mental não conceder à admi-nistração da USP o poder dedecidir se haveria ou não o VCongresso. Afinal, a quem in-teressaria que um evento detal envergadura política dei-xasse de ser realizado? Ao vin-cular a participação da cate-goria à liberação de todos osfuncionários, enfraqueceu-se,politicamente, a luta conjun-ta pela democratização daUSP, sacrificando uma oportu-

nidade ímpar para organizaro corpo da universidade noembate por uma Estatuintedemocrática e soberana.Dada a decisão dos funcio-nários, a Assembléia Geraldos estudantes, realizada na2ª feira, 26/5, considerouque o V Congresso, sem a par-ticipação dos funcionários, es-tava inviabilizado. Além dis-so, em votação dividida, deli-berou pela não realização doI Encontro com os professo-res, aprovando em seu lugaruma “Jornada de Lutas”,acompanhada de grupos dediscussões temáticas.Os docentes delegados, reu-nidos em plenária na 3ª feira,27/5, no anfiteatro “Camar-go Guarnieri”, decidiram rea-lizar um Encontro de Professo-res, aberto à comunidade uni-versitária, com a mesma pau-ta acordada anteriormente pe-las três categorias.Assim, de 27/5 a 30/5, fo-ram realizadas plenárias na sa-la “Caio Prado” do prédio daHistória no campus do Butan-tã, onde foram discutidos osseguintes temas: Ensino, Pes-quisa e Extensão; Financia-

mento da Universidade; Ex-pansão, Acesso e Permanên-cia Estudantil; Fundações eOutras Formas de Mercantili-zação da Universidade; Estru-tura de Poder na Universida-de; e Plano de Lutas.Os debates efetuados pelosdocentes no período mencio-nado contaram com a partici-pação de alguns estudantes efuncionários. Tais atividadesforam muito produtivas e su-as resoluções serão publica-das em um jornal especial daAdusp, constituindo-se numacontribuição para um amplodebate – prospectivo e propo-sitivo – sobre a universidadepública, em particular a USP.É imperativo reconstruir acapacidade de ação unitáriade professores, estudantes efuncionários técnico-adminis-trativos, de forma a enfren-tar – política e organizada-mente – o enorme desafioque é transformar a estrutu-ra autoritária vigente na USP.Continuaremos comprome-tidos com a consecução des-se objetivo, por meio do deba-te crítico de idéias, de propos-tas e de condutas políticas.

EditorialReconstruir a unidade

Assembléia Geral da Adusp
12/6, 17h, sala B1 do IME
Pauta: Campanha Salarial • Delegados para o Conad-Andes

A síntese de um calote …
A proposta do comunicado Cruesp nº 3 (6 de junho de 2007) dizia:“Caso a arrecadação anual do ICMS ultrapasse o valor de R$ 43,620 bilhões, osrecursos adicionais, a partir desse valor, transferidos às Universidades serão utilizados daseguinte forma: 75% para o pagamento de parcela fixa; 20% para investimentos emensino, pesquisa e extensão, e 5% para a assistência estudantil;”
Acontece que:• R$ 45,68 bilhões foi a arrecadação em 2007.• R$ 148 milhões seria o custo da parcela fixa em 2007.• R$ 74 milhões seria o custo da parcela fixa de janeiro a maio/2008.• R$ 61 milhões foram gastos (1,5% em 11/07 e abono de R$400).• R$ 161 milhões (148+74–61) deveriam ter sido destinados aos salários.• Os reitores continuam sem responder se foi feito o aporte adicional de R$ 9,86milhões prometido para a permanência estudantil. Mais sobre campanha salarial na p. 2
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P rincipal restaurantepúblico da USP, o ban-dejão central do cam-pus do Butantã, localizadoem meio ao conjunto resi-dencial (Crusp), tem funcio-nado à base da exploraçãobrutal da força de trabalho.Quem denuncia é o Sindica-to dos Trabalhadores (Sin-tusp): “O bandejão estácom vários problemas”, dizClaudionor Brandão, dire-tor do Sintusp. “O principalé a questão da falta da mão-de-obra, que tem várias con-sequências. O ritmo de tra-balho é extenuante, semtempo de intervalo para des-canso, o que leva a maioriados funcionários a adoecer”.Brandão explica que háinúmeros casos de funcioná-rios acometidos por lesõespor esforço repetitivo, aschamadas LER-DORT: “Maisde 50% dos funcionários anti-gos sofrem de bursite ou ten-dinite”. Ele diz que partedos trabalhadores estão tra-balhando com restrições,ou seja: por orientação médi-ca, não podem executar to-das as tarefas. Num quadrode pessoal reduzido, cria-seum círculo vicioso.“Aqueles que estão supos-tamente saudáveis são sobre-carregados enormemente.É uma linha de produção deinválidos ou semi-inváli-dos”. Ele exemplifica: só pa-ra servir a comida, os funcio-nários são obrigados a ficarem pé das 11 horas às 14 ho-ras, com a concha na mão.Mas esta é apenas uma dasmúltiplas tarefas desenvolvi-das no restaurante pelos tra-balhadores.
Também no domingoO diretor do Sintusp esti-ma que existe “um déficitde 50 trabalhadores” quan-do considerados os cinco res-taurantes da USP na capi-tal: além do central, os quefuncionam na Prefeitura docampus, Instituto de Física,Escola de Enfermagem e na

Faculdade de Saúde Públi-ca. O bandejão do Institutode Química foi terceirizadoe não será surpreendente seo sucateamento propositalda força de trabalho dos res-taurantes vir a servir de justi-ficativa para aumentar o ín-dice de privatização.A abertura do bandejãocentral também aos domin-gos (uma justa reivindicaçãodos estudantes), desde janei-ro de 2008, agravou a situa-ção, pois há poucas pessoaspara se revezarem. Funcioná-rios ouvidos no restaurante,que pediram para não ter osnomes publicados, informa-ram que estão trabalhandotrês domingos consecutivos,para folgar somente um.“Que o funcionário está es-casso, está. Tem muita restri-ção”, declarou uma trabalha-dora com mais de vinte anosde USP, ela própria com res-trição médica e com suspei-ta de LER. “Tem muito servi-

ço e pouco funcionário”, de-clarou outro trabalhador. “Oquadro de domingo estápouquíssimo. Todo mundo es-tá trabalhando bastante”.Também segundo Bran-dão, há outro problema gra-ve no restaurante central: oprédio tem um porão e o as-soalho estaria cedendo, sen-do escorado com pontale-tes. A existência de muitaumidade e de ratos no po-rão cria sérios riscos de con-taminação e exige enormecuidado com a higienização.
Coseas nega abusosA professora Rosa Maria Go-doy, titular da Coordenadoriade Assistência Social (Cose-as), órgão da USP responsá-vel pelos restaurantes, negaque haja sobrecarga de traba-lho: “Na Coseas temos o hábi-to de discutir todas as ques-tões do processo de trabalhocom a comissão de represen-tantes dos funcionários. To-

das as normas trabalhistassão cumpridas rigidamentequanto à observância de jorna-das de trabalho e horários dedescanso. O número de traba-lhadores é o indicado para aquantidade de refeições pro-duzidas, bem maior do que amaioria dos restaurantes in-dustriais que temos visitadonestes anos de gestão”.De acordo com ela, “aabertura do restaurante aosdomingos foi feita de acor-do com um plano de ação efoi contratada a quantidadede trabalhadores indicada pa-ra o número de refeições aserem produzidas. A jorna-da de trabalho e as folgas es-tão absolutamente de acor-do com a legislação traba-lhista vigente”.Quanto às condições físi-cas do prédio do restauran-te central, a coordenadoraafirma que, por ter mais detrês décadas de funciona-mento, ele freqüentemente

é alvo de reformas e adequa-ções. “Existe um projetoem andamento para a mu-dança do sistema de produ-ção e distribuição de refei-ções para todo o campus doButantã, o que implicarána construção de outra cozi-nha, reformas dos salões dedistribuição e de outros res-taurantes do campus. Regu-larmente a Coesf [Coorde-nadoria do Espaço Físico]faz inspeções quanto à segu-rança estrutural do restau-rante. Ao menor sinal de pe-rigo, com certeza, são esempre serão tomadas pro-vidências cabíveis para sa-nar o problema”.Para ela, “o funcionamen-to do restaurante central es-tá absolutamente de acordocom a legislação sanitáriavigente inclusive quanto àpresença de animais. É sani-tizado também periodica-mente de acordo com a le-gislação vigente”.

Trabalho extenuante no bandejão, dizem funcionários

O degrau registrado noGráfico-I de salário real mé-dio nas universidades esta-duais paulistas em 89, mos-tra um grande arrocho sala-rial logo após a fixação derepasse mínimo do ICMS pa-ra as Universidades (8,4%então e 9,57% atualmente).Também registra que, fru-to de nossas mobilizações, te-mos conseguido uma progres-siva recuperação salarial, es-pecialmente após a greve doano 2000. Mas como destaca-do no mesmo gráfico, aindafaltam 35% (já contados os6,51% postos agora pelo Cru-esp), para recuperar o salá-rio real médio de 1989.Por outro lado, o Gráfico-II mostra que a razão en-

tre o valor real relativo dosalário e ICMS tem ficadocada vez menor, registran-do que os reajustes salari-ais têm ficado regularmen-te abaixo do crescimentoda arrecadação.Frise-se que o crescimen-to da arrecadação em 2008encontra-se cerca de 11%acima da inflação, tornan-do ainda mais inaceitável aapropriação pelos Reitoresda parcela que eles mesmohaviam proposto destinar asalários em 2007.Há espaço para o atendi-mento de nossas justas rei-vindicações. Indispensável,porém, nos mobilizarmos pa-ra demover o Cruesp de suaposição de intransigência.

ICMS cresce 11%acima da inflação
CAMPANHA SALARIAL Gráfico I

Gráfico II
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E m dezembro de 1968,o Conselho Universitá-rio (CO) aprovou a rea-lização anual e ordinária deuma Assembléia Universitá-ria Paritária da Universida-de de São Paulo, como ór-gão máximo e soberano dainstituição, para traçar suasdiretrizes. Os antecedentesdesse processo foram as co-missões paritárias criadaspor diversas faculdades daUSP ao longo de 1968, comespecial atenção para a Co-missão Paritária da Faculda-de de Filosofia, Ciências eLetras, localizada na Rua Ma-ria Antônia.Este foi o tema da exposi-ção de Bernardino Ribeirode Figueiredo, professor deGeociências da Unicamp, nodebate de abertura do V Con-gresso da USP, em 26/5,com o Anfiteatro CamargoGuarnieri cheio. Em 1968, Fi-gueiredo era presidente dogrêmio da Faculdade de Filo-sofia, Ciências e Letras e vi-ce-presidente da ComissãoParitária daquela unidade,que elaborou uma propostade Estatuto para a USP.João Zanetic, professor doInstituto de Física e media-dor do debate, ressaltou queo evento era importante pa-ra “marcar os 40 anos da pro-posta de Estatuto para a Uni-versidade de São Paulo quenasceu da Comissão Paritá-ria que envolveu estudantes,docentes e uma representa-ção simbólica dos funcionári-os na Faculdade de Filosofia,Ciências e Letras”. Zaneticressaltou que, em 1968, “pa-ritária” representava o pardocentes e discentes, e sóposteriormente os funcionári-os se organizaram e surgiu o“tripartite” como bandeirado movimento.
Proposta de EstatutoFigueiredo relembrouque a reforma universitáriae a reestruturação da USPentraram na pauta do movi-

mento com muita força emjunho de 1968, “seja por-que vinha de Brasília umaproposta de reforma universi-tária, inspirada em documen-tos gerados nos fóruns es-trangeiros, seja porque ha-via uma pressão do governa-dor do Estado na Reitoria pa-ra que se fizesse de maneiraurgente a reestruturação daUSP”. Já em julho de 1968,a Faculdade de Filosofiaconstituiu uma Comissão Pa-ritária que, ao final de 28 en-contros, produziu um docu-mento com propostas parao Estatuto da USP.A visão contida nesse docu-mento era de uma “universi-dade crítica de si mesma eda sociedade, que conceba odesenvolvimento da ciência eda técnica com instrumentoscapazes de acelerar novas rela-ções econômicas e sociais re-feridas aos interesses da maio-ria do país; contesta assimque a universidade brasileiradeva subordinar suas ativida-des e objetivos a critérios em-presariais ou injunções domercado de trabalho”.Propunha-se expansão devagas, permanência e expan-são dos cursos noturnos, cria-

ção de um órgão consultivo“universidade e sociedade”,extinção da cátedra vitalíciae governo paritário nos ní-veis de departamento e con-selhos superiores — o docu-mento esclarecia ainda quea direção paritária não viria“questionar a hierarquia realdo saber, mas valorizá-la, pro-tegê-la da hierarquia adminis-trativa e burocrática”.Quanto à autonomia uni-versitária, o documento daparitária da Faculdade de Fi-losofia propunha que a esco-lha do reitor fosse feita emum novo Conselho Universi-tário e que houvesse autono-mia em relação ao governoestadual, inclusive atravésdo estabelecimento de per-centual fixo de arrecadação(o que só foi implementadoem 1989). Já a carreira do-cente teria ênfase na forma-ção de doutores no regimede dedicação integral. Con-cebia-se a progressão na car-reira baseada no desempe-nho acadêmico, sem núme-ro de vagas pré-estabeleci-do, e propunha-se a extin-ção dos concursos paraimplementação do sistemade busca de talentos.

DesdobramentosO documento foi bem rece-bido pelo reitor Hélio Louren-ço de Oliveira, que segundoFigueiredo “exerceu lideran-ça durante as discussões donovo Estatuto da reforma uni-versitária da USP”. Oliveirateria recolhido elementosdos documentos de diversascomissões paritárias, não so-mente da Faculdade de Filo-sofia, para colocá-los em dis-cussão. Assim, o CO ratifi-cou em abril de 1969 — ouseja, após o Ato Institucio-nal n° 5, a invasão do Cruspe a queda de Ibiúna — a ins-talação da Assembléia Univer-sitária Paritária da USP.No entanto, o reitor Olivei-ra foi cassado, entrando emseu lugar Alfredo Buzaid,professor conservador da Fa-culdade de Direito que poste-riormente se tornou minis-tro da Justiça do regime mi-litar. Coube a Buzaid, “jun-to com seus colegas ultra-re-acionários que tinhamassento tanto no CO quan-to no Conselho Estadual deEducação, refazer o Estatu-to da universidade”. Assim,em setembro de 1969 hou-ve a rejeição da constitui-

ção da Assembléia Universi-tária Paritária da USP.Para Figueiredo, muitasdas propostas de reforma dauniversidade feitas em 1968ainda são válidas hoje. “Eu vis-lumbro uma universidademais equilibrada, que tam-bém seja voltada para os mo-vimentos sociais e os saberesnão científicos. Essa universi-dade é possível e requer atua-ção conjunta”. O professor daUnicamp acredita que a con-tradição de forças existentehoje na universidade brasilei-ra se dá “entre professores eestudantes progressistas deum lado, e professores e estu-dantes fascistóides de outro”.
EstatuinteNo debate, representan-tes de entidades falaram dasituação atual e dos desafi-os postos para o movimen-to. “Nosso objetivo é definireixos e diretrizes que pos-sam aumentar as probabili-dades da USP instaurar umprocesso estatuinte”, disseo professor César Minto emnome da Adusp. Joana Sa-lém, diretora do DCE, avali-ou: “Ou as categorias dauniversidade se unificamem torno de um projeto,uma luta política e uma mo-bilização comuns, ou nãohá transformação da univer-sidade”. Ela também fez oapelo para que o movimen-to criasse “propostas co-muns, apesar da fragilidadeem que ele se encontra naconstrução deste congressopor conta da não liberaçãodos funcionários”.Ricardo Crissiuma, daAPG, apresentou a tese dapós-graduação para o VCongresso, ressaltando queé preciso garantir “mecanis-mos democráticos nas esfe-ras de decisão para que aprodução do conhecimentopossa ser determinada pelodiálogo com a comunidadecientífica e com os movi-mentos sociais”.

Em 1968, CO aprovou Assembléia Paritária na USP

Professor Bernardino de Figueiredo fala durante o debate de 26/5

Daniel Garcia
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D ocentes e funcionári-os foram convidadosa participar de umaplenária conjunta na tardede sexta-feira, 30/5, comomomento final da programa-ção da “Jornada de Lutas”,convocada pela Assembléiados estudantes de 26/5.Os professores estiverampresentes para informar as de-liberações do Encontro dosDocentes, série de plenáriasrealizada em substituição aoV Congresso, e para ouvir ascontribuições elaboradas pe-los demais setores, segundoa “Manifestação à Plenária”aprovada pelos delegados do-centes (vide quadro).Ao dirigir-se à plenária con-junta, o professor FranciscoMiraglia manifestou a posi-ção dos delegados docentesde que se deveria evitar deli-berações ali, sugerindo a rea-lização de um outro fórummais amplo (composto pelosconselhos e entidades de ba-se das categorias) para queo movimento possa recom-por-se e decidir o que fazer.
Unidade“Vamos ver se todos jun-tos temos uma visão doque aconteceu nesta sema-na. A gente não agiu de for-ma unificada”, disse ele, re-ferindo-se à não realizaçãodo congresso. O professortambém leu algumas das re-soluções do Encontro dosDocentes a respeito do te-

mário pensado para o V Con-gresso (a íntegra das resolu-ções será publicada em jor-nal especial da Adusp).Na plenária conjunta, ouvi-ram-se diferentes avaliaçõesdo processo congressual ede seu desfecho. Diversosoradores tomaram como re-ferência a ocupação de2007 para sugerir contradi-ção entre aquele movimen-to e o modo como foi enca-minhado o V Congresso.Várias intervenções, po-rém, buscaram retomar a im-portância da unidade de do-centes, estudantes e funcio-nários para empreender a lu-ta contra a reforma do Esta-tuto promovida interna-mente no Conselho Univers-itário (CO) — e para con-quistar uma Estatuinte sobe-rana e democrática. “Sónossa luta conjunta vai ser ca-paz de transformar a USP”,disse o professor Miraglia.Também ouve falas ressal-tando que a inexistência do VCongresso foi uma vitória dareitoria e uma derrota do mo-vimento. Segundo alguns estu-dantes, a não existência do VCongresso fortaleceu a reito-ria e seria necessário ter uni-dade entre as categorias umavez que a luta pela estatuintenão é fácil de ser feita.
PropostasTodas as propostas enca-minhadas na plenária con-junta foram lidas pela me-

sa, e serão enviadas para to-das as categorias como indi-cativos. Pelas manifesta-ções apresentadas na ple-nária, uma das propostasque deverá receber apoiode todas as entidades afir-ma: “Desde 2006, a Reito-ria realiza uma reforma noestatuto da USP, por dentrode suas estruturas antide-mocráticas. Como alternati-va a este processo, o movi-mento das três categoriasda USP se propõe a dispu-tar os rumos da universida-de reivindicando uma Esta-tuinte soberana e democrá-tica como espaço legítimopara deliberar sobre o esta-tuto da USP”.

Plenária de 30/5 reúne as três categorias

Auditório Camargo Guarnieri ficou lotado na plenária conjunta das 3 categorias

Daniel Garcia

Manifestação dos delegadosdocentes à Plenária
“Em atenção ao convite da Assembléia dos Estudantesde 26/5/08 para participação na Plenária de 30/5, apre-sentamos a seguinte manifestação:Os delegados docentes indicados para o V Congressoda USP vêm reafirmar sua convicção de que somente a lu-ta conjunta e unitária de estudantes, funcionários e pro-fessores transformará a universidade que temos na uni-versidade que queremos.Nossa participação neste Plenária tem o caráter de trazeras decisões do encontro de docentes, aberto à comunidadeuniversitária, realizado ao longo desta semana, e de ouvir ascontribuições elaboradas pelos demais setores, que serãoencaminhadas às instâncias deliberativas da Adusp.Continuamos indicando ao movimento de estudantes efuncionários a luta pela instalação de uma Estatuinte daUSP, democrática e soberana, composta por representan-tes das três categorias, eleitos em suas unidades”.

Em reunião no dia20/5/2008 na Reitoria,com a presença do vice-rei-tor, professor Franco Lajo-lo, a Adusp reiterou que es-tá faltando rapidez e solici-tou mais empenho da admi-nistração nas tarefas da uni-versidade relativas à açãodo gatilho.

Em 3/4 havíamos envia-do à reitoria uma listagem,com 414 nomes que consta-vam da petição inicial, pe-dindo esclarecimentos so-bre sua situação funcionalcom conseqüente inclusãoou não na lista. Em 19/5, re-cebemos resposta sobre208 destes nomes e já du-

rante a reunião de 20/5 aAdusp contestou algumasdas informações recebidasque serão agora reavaliadaspela Reitoria.A Reitoria forneceu cópi-as de documentos funcio-nais de 26 docentes (de 46solicitados) que também se-rão analisados pela Adusp.Em resumo, a Reitoria pre-cisa informar a situação de

206 nomes da listagem dos“414” e também de 20 no-mes da lista dos “46”. Porfim, mas não menos impor-tante, aguardamos a manifes-tação sobre o material envia-do pelos pesquisadores dosmuseus (recebido pela Reito-ria em 13/5/2008).Através de e-mail enviadoà Adusp em 3/6/2008, a Rei-toria informou a alocação

adicional de funcionários eindicou que “... Com essesrecursos estima-se um pra-zo final de 60 (sessenta) di-as para ser fechada a lista fi-nal incontroversa, sendoque os resultados parciaisserão noticiados, no inter-regno, para a entidade.”O prazo nos parece exa-gerado e reivindicamosmais agilidade.

GatilhoAdusp cobra agilidade




